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Havemos feito um solemne protesto de
não nos oceupar com as cousas futeis, de ai-
cance secundário, descendo ao nivel das pai-
xões ruins e inconfessáveis, enlameando-nos
no charco immundo das luetas pessôaes.

Nosso programma repelle a maledicencia,
a intriga e todo e qualquer tiroteio de má
lingua.

_ Por alii não havemos de fazer a brecha,
com certesa— A Vanguarda tomou a res-
ponsabilidade de defender altos interesses,
embora não o faça bem; mas ha de fazel-o,
como puder.

Basta de experiências; o que ha, já è de
mais para convencer que essa fúria de depri-
mir de todos e de tudo, de negar justiça a
quem a merece, somente tende a produzir o
nada, senão a anarchia, a desordem, e, á.í
vezes, a desesperação.

)íi preciso por termo a essas cousas ruins.
Ponha-se a palavra ao serviço de alguma

boa obra; pregue-se por todos os meios com
insistência as boas doutrinas; combatta-se os
erros, os abusos, os desvios de qnemquer
que seja, más com justiça, sem alterar a
verdade, e se colherá fructos excellentes. ' .

Que illusão permanente é esta em que se
vive suppondo-se tirar vantagens do insulto,
do ataque pessoal, da investida brutal?

A imprensa, assim desviada, perde a sua
força ciyilisadôra e deixa de convergir para
o bem publico.

Queremos a critica, mas a critica sensata,
criteriosa e aproveitável; com ella, pensão
todos, corrige-se os costumes, aperfeiçôa-se
os actos do poder publico.

Com a critica nos devidos termos leva-se
nma sociedade transviada aos seus eixos
regulares.

Neste terreno assestamos as nossas bate-
rias; e delle não nos afastarão, nem as nos-

sas paixões^ que sabemos dominar, nem as
invectivas de quemquer que seja.

Ha tanto para dizer,. tanto material aeu-
mulado por ahi além, de que a imprensa po-de aproveitar-se para comprir sua grandiosa
missão, que, descer ao nivel das .diseussSea
vulgares, das descompogturas, é mais do que
uma miséria 6 mesmo um crime, o crime de
leso patriotismo—• Porque não ee ha de a-
proveitar o ensejo de estar funccionando a
assembléa legislativa provincial, afim de fa-
zer-se um appello a cada um de seus" mem-
bros no sentido de serem eliminados tantos
impostos vexatórios, que estão a pesar hor-
rivelmente sobre O pobre contribuinte? Para
qu-e-a imprensa não se acorda em concerto
geral, afim de combatter um sem numero de
abusos que por ahi se praticão em detrimen-
to dos nossos mais sagrados interesses?

Á imprensa bem collocada, ao lado de
uma boa causa, pensamos nós, é mais pode-
rosa do que todos os canhSes do mundo reu-
nidos a vomitar metralhas.

Assestemos, pois, os nossos canhões con-.
trar os abusos, em favor da causa publica,
que o erro seja o inimigo commum e assim
teremos feito um grande serviço a nossa ter-
ra, ao nosso Paiz.

CHRONICÀ-

Tudo corre ás mil maravilhas!. .. Bravo!
Bravo! Muito bem!. . . Victoria! Victoria! A-
moléstia pegou, propagou-se, tornou-se epi-
demica.

Mas que epidemia? Epidemia sublime,
santa, evartglica, vincia da cruz!!!. . . .

Christo desceo de novo a terra sob a for-
ma de uma propaganda e ainda uma ve z
pregou a paz universal: que todos os ho
mens são irmãos; pregou o amor do próximo.

Mandou quebrar cadeias, abatter o despo-
tismo, lançar por terra o maior dos absurdos,
a maior das tiranias, a tirania do captiveiro.,

Á liberdade entoa hynnos por toda a par-
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ts'... . Dèssá vez .ninguém ousou' levantara

cruz: a grande' missão foi 
'comprida"' 

sem o

execrando supplicio-—¦¦ Esse furor que-vemos

por toda a parte, ou. antes enr delírio desabo-

iioionisnío'1 qus tem: invadido todas-' ás cias-

sés, os resultados obtidos por'' 
toda. a parte

dão a velha- instituição como- estrebuxando,

por terra, sem; mais- possibilidade 
de levan-

íar-se.- A-.-victoria;foi,- pois,-completa;.- 
Os

iieg-reii'0's, os mais afamados esoravagistas

empunão! opendão! abolicionista*,¦ e á-porfia

procurâoj. querem- ter- a honra de perten

eer-llie oniltimo- golpe' no" monstro horrendo!!

Attendã©1 la- para- o que se está dando nas

duas cazas-'- do parlamentar cae um- projecto,

levanta-se1 outro e- alguns- com um- grande

numero- de assignaturas—- Ainda- bem'.-. E

porque não- ha' der ser' assim?'. se a idea

venceo?!- e quem; não será- do partido- 
do* ven-

«odor?' O viva quem vence é tão*velho* como

a política;: não- é cousa. mais que admire a

neiiguemv

Pòristo-é que ha tanta.gente hoje" dó"par-

tido d'abolição!..

A «. ós pr uco importa que haja' abolicionis-

•fcas"( 
tíi\lot >'s-ou: não eon-victò>"rò que procuía-

mos é' ver terminado o-peinado do eaptiveiro.

Venceo- o- direito- contra a violência?- Ma-

grafico, optimoj excellentév

Me-digSo" os-leitores1 com' toda jç franque-

sa: não-é bonito 0'que se está-passando nas

duas1 cazas do - 
parlamento?' O" deputado—-A

apresenta:- um projecto- acabando com. a

escravidão;' cae' o- seu projecto;' mas elle-não

«desanima apresenta-' outroO Senado que não*

quer ficar'atraz, também apresenta- o seu.

Com certesa-nunca se- vio- triumphos mais

esplendidos- do- que- esses — Agora sim r; esta»-

mos-certos- de- que- uo nosso Paiz pode-se fa-

ser propagandas;" tomara eu que já- se acabe

com isso: de escravidão, para. começarmos

outros de quê' muito- carecemos e- então?! tre-

mão! tiemtoí Assíhv por exemplo:-' não- seria

tão Bom: acabar-se' com os velhos- chefes- de

partidos,- já'.tão conhecidos, tão-gastos,, que

não valem mais' quazi nada?'

Faça-se propaganda, contra essa gente'que

muitos' males- tem causado;; emancípe-se o

cídodãò- do: captiveiro-dos taes chefes, já que

©s' escravos estão emancipados d-o.captiveiro

â'o'3 penhores..

i- 0 1. I tl1,1 ,i I' 0' j

¦Chegada— 
De- torna viagem á 

praça |

- " - a-'-

de Pernambuco está entre nós o StvFeliami-

no Peixoto. 
'

Comprimentamol- o- •

Outra. 
—Também chegou o Sr.Manoel;

Leandro Ferreira de Meneses...

Um shahe hanâs .

Barlbalha..— A febre de/mau caracter

que assola a cidade da Burbalha, tem recru-

descido ultimamente de maneira espantosa.

Seus symptomas se tem aggravadò e o pe-

rígo cresce na proporção 
do numero dè doen-

tes, pois parece que a febre, se tem tòrnad'o>

dfe maior gravitíkde 
e peiorado de caracter.

É necessário que o poder publico tome iá

: 
e já' serias-e-energicaB-providencias ..

Benemerito.—O Siv José 
'Cândido 

das.

Dores, Boticário' na cidade da- Barbalha,

um Benemerito-.

A caridade clíristã tem n'"elle o seo mais

-"devotado-apostolo1.

A pliiíantropia- 
achou" ali um- coração- onde;

expandir-se-

No estado anormal em que se acha a Bar-

balha, o Sr.-José Cândido longe de fazer do»

soffrimento geral um- meio de vender bem

seus medicamentos — collocou-se ae-ima do*

homem frio do negocio, d.eu expansão a- sua-,

grande alma e imposs-se- se- &¦ gratidão- puljli-

ca.-

O pobre afilicto encontra n° elle não sim-

plismente o medico, encontra também um>

protector caridoso.

Medico dá a receita. Homem de coração'

bemfazejo dá o remedio e-^indà o alimento>

necessário ao infeliz enfermo.

Sua pequena botica, elle a tem desprovi-

do em proveito de uma população pobre 
e;

affiicta.

A gr a tida o publica 
elle conquistou.

-Agora 
é necessário que o poder publico, os

o delegado do povo, 
mostre que também sa-

be levar em conta os benefícios prestados .ar,

este, e recompense ao cidadão que assim pro-
1 cede.

Ao menos uma lantejoula para o Jos£

Cândido!.

Hospede. — Esteve- enti e- nós o Eevrmo..

Sr. Padre Manoel Rodrigues digno Vigaiioi

encommendado da fègrezia de Milagre».'

Outro.— Está entre nós o Sr.. Manoel Eo-

drigues Monteiro,.. dolcóy a quem compri-

mentamos.

Desertor. — O delegado de policia de-

Missão Velha remetteo para esta cidade Ma-

Qoel Pedro d'Alcantara, preso ali como d. a-
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sertor do exercito.
FeTbre.= Com o recrudescimento da fe-

bre na Barbalha, e com a grande variação
athmospherica que experimentamos 6 pro-
vavel qüe ella nos visite. Cumpre tom ar
serias providencias para não nos vermos no
estado afflietivo de nossa visinha..

Se o governo nos mandasse um medico!
Variação atlimosplierica. = Esta-

mos em pleno verão e no- entanto segunda
feira e terça o céo mostrou-se carregado.

Choveo durante todo o dia de segunda e
algumas vezes na terça..

.Assim vamos bem!.

COLLABORAÇAO

FOEÇAS.

As fontes da, riqueza são as forças produ-
ctivas. D'ellas nascem tudo o que pode
ser redusido a dinheiro,, ou considerado co-
mo riqueza.

Na linguagem vulgar riqueza quer dizer
accunmlaçSo de bens, mas economicamente--
é o conjuncto de objeetos que prestão utili-
dade.

A economia para ser tal precisa não affas-
tar-se da utilidade,, sob pena de perder o
caracter. A utilidade é tão essencial na
economia para seus princípios, causas, fins
e effeitos, como o é uma artéria para o cor-
po —

A vida da economia está na tttilidr.de—
Se não é útil não é,, ipso facto,. economi-

co — São idéias correláçtas *
Mas, as forças produetivas são de duas

espécies — Forças da tiatnreza e forças ão
hom eni

As forças da natureza sãtí forças geraes,
que exip-tem em toda a parte^ comiímns a
todos os povos e a todos os lugares, como o
peso, o calor, a eletricidade, a força vegeia-
tiva; e forças particulares, especiaes a al-
guns pontos. — como uma queda d'agua.

As forças do homem são tambem de duas
espécies — força muscular e força intellecíu-
al.

Ha ainda uma divisão geral das forças—
força bruta e força applícada.

O homem tem, aproveitado todas as for-
ças da natureza; movido-as à vontade, ap-
plicado-as em seu proveito. Lhes tem da-
eto-a direcção conveniente e d'ellas conse-

guido os produetos que fazem as riquesasi
das nações e adiriiração do mundo. '

Das forças do homem é de mais valor —
a força intellactual. Sem ella o homen»
seria uma inutilidade diante da natureza.

Nada seria diante das outras forças queelle move a seu agrado.
A intelligencia faz que,, com pouco esfor-

ço, o homem, um, sõ, mova um peso quecentenas d'homens serião impotentes paramovel-o.
Para realisação de seus desejos inventou

as machinas — Concentração de calor ou
eletricidade que faz multiplicar as forças—
reduzir os pesos, e activar a manufactura-
ção dos produetos.

Assim armado, d^ndo utilidade a força
bruta., applicando-a a seu serviço, auxilian-
do a sua actividade, tem conseguido a aceu-
mui a ção de bens — isto é — riquesa..

Elle, uma partícula do universo contem
as massas, domina, é soberano —

Onde não chega a força muscular, ou onde
é vagarosa,— a força intellectual a substi-
tue.

De fácto com a força muscular a3indus-
tria européa não abasteceria o mundo—-

O grande demento das liquesaa, — diver-
sas forças convergindo para uma mesma
actividade — tem dado aos paizes que o uti-
lisam o nome de paizes cultos.

Quanto maior è o numero de forças appli-,
cadas, tanto mais elevada ê a força intele-
ctual e portanto tambem mais culto o paiz
onde se realisa a operação. !

Uma machina de um cavallo de força re-
presenta a força muscular de 21 homens de
trabalho, quer dizer —faz o que 21 homens
poderiam fazer — e faz mais, porque seu
trabalho ê continuo, não tira horas para re-
feição e descanço.

Sem applicação de forças não lia produ-
ctos; sem produetos não pode haver riquesa,
isto é, acumulação de bens, no sentido v-ul-
gar, ou conjuncto de ebjectos que prestão
utilidade, no sentido econômico.

John.

LITTERATÜBÃT

Sol intimo

Os olhos sempre epie os puz
Fitos uo astro do dia.

MANCHADO
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(Tarece que se introduz
Tanta luz na phantasialy
Sabem o que acontecia?
Fechava os olhos, e via
Do mesmo modo essa luzt

Assim foi,essa visão>
Quo tive, poi* meus peccadosl
Nunca «ma breve impressão;
Em meus olhos descuidados
Deu tamanhos resultados!
.¦Que ò vél-a d? olhos fechados
Ainda no coração!..»

João de Bens.

J 2-2- No mato esta ave, e na cosínha.

CantauSò

Ella cantava, sua voz dizia: i _,
]—Me_t, Deus! que gêlor que frieza aquella! —

Eu solitário, taciturno ouvia
Vozes de um anjo na cantiga d'ella.

.Ella cantava: no meu craneo ardente
Toda minha alma estremecia louca.
Quanta harmonia á transbordar cadente
Dos roseos lábios da purpqrea bocea.

Ella cantava: no gelado peito
Senti o sangue derreter-se em ehammas;
E o coração a despresar affeito
De puro arihelo laborou nas flammas.

Ella cantava: me recordo ainda,
Inda seu canto me resôa n'alma.
AJhío niysterio d'essa voz tão linda
Da triste vida perturbou-me a calma.

Ella cantava: porem Deus não queira
Que eu mais escute sua voz tão terna.
A alma que senta-se da cova á beira
Só quer os cantos da harmonia eterna.

Victoriano Palhares.

VARIEDADES

Lord Falldnston falleceu em Londres na
idade de 83 annos.I

Montando a cavallo quebrou uma clavi-
cuia,, frácturou depois o eraneo e soffreo a
operação _d© trépano; trez vezes partio o
braço esquerdo, outra vez amolgou trez co s-
tellas, outra enterrou sua faca de mato
n'uaa cÔxa, fraèturou Ò braço direito,, qua-
tro torceu os pulsos e uma o pé.

Não para ainda aqui; '

Falseou-lhe uma ruptura da tíbia,, teve. 7
costellas quebradas de uma pancada, uma
dentada de um cavallo levou-lhe a face es-
querda," teve umá ruptura do sterno, cinco
feridas na perna e sete vezes cahion'agua.

Isto atè aos 60 annos: aos 66 deixou a
barriga de uma perna n'uma cancella e aos
80 teve de amputar um dedo do pó em con-
séquçncia de um ultimo trambolhão.

Já é........

CHAPADAS

As decifrações do numero 10 são: Balsa-
mina, Sophá, Evasão, Malvado, Romaria e
Desfeita.

Factos verídicos

O governo dirige os povos.
O papa benze a ambos.
O soMado serve aos trez.
0 proprietário paga as despesas doa'

quatro.
O advogado despe aos cinco.
O medico mata aos seis.
O cirurgião esfolla aos sete.
Os pobres frades que não têm campa-

nha vivem à custa dos oito.
Os padres cantam para os nove.

10 O escrivão furta dos dez-
11 A morte surprehende aos onze. ,
12 O coveiro enterra aos doze.
13 A terra finalmente os recebe e cobre

todos treze in secula secul&rum Amen. .
Extr. ¦

ANNTJNCIO

1-1-1- Depressa na musica o instrumento
é planta.

AOS NOSSOS ASSXGNANTES ¦:

O-gerente «Testa folha pede aos
seus assignantes em atrazo. o oTb-
sequio de satisfazerem suas assi-
gnaturas*
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